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CREMERJ realiza o maior evento
de Emergência do Estado do Rio

Médicos e acadêmicos lotaram as salas onde foram realizadas as palestras e as atividades práticas, durante todo o evento, mostrando o sucesso da progamação do congresso

SAÚDE SUPLEMENTAR

Conselho entra com ação na Justiça
e no MP contra resolução da ANS

Página  3 e Editorial

O
X Congresso de Emergência,
promovido pelo Grupo de Tra-
balho sobre Emergência do
CREMERJ, reuniu mais de

1.700 pessoas, entre médicos e acadê-
micos. Na solenidade de abertura, o

Conselho fez uma homenagem a mé-
dicos de diversos hospitais, que foram
escolhidos pelos próprios colegas das
unidades, e uma especial ao corpo clí-
nico do Hospital Albert Schweitzer.

Páginas 10 a 13

SAÚDE PÚBLICA
Médicos do município
se mobilizam por
reajuste de salário

Páginas 6 e 7

SERVIÇO
Preocupação com o
meio ambiente promove
mudanças institucionais

Página  4

A
pressão dos residentes levou o Governo a publicar, no dia 24 de
junho, a Medida Provisória 533, que assegura à categoria uma
bolsa auxílio de R$ 2.384,82 por 60h/semanais, em regime especi-
al de treinamento em serviço, além de licença paternidade de cinco

dias e licença maternidade de 120 dias. A Associação de Médicos Residentes
do Estado do Rio de Janeiro promete continuar a luta pela retirada do
trecho do texto que especifica o direito à moradia “quando comprovada a
necessidade” e pela aprovação da emenda apresentada pela deputada Jan-
dira Feghali, que institui reajustes anuais à bolsa do residente.

Página 20
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Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22250-040
Telefone: (21) 3184-7050 - Fax: (21) 3184-7120
www.cremerj.org.br
Horário de funcionamento:
de segunda a sexta, das 9 às 18 horas
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• Angra dos Reis - Tel: (24) 3365-0330
Coordenador: Ywalter da Silva Gusmão Junior
Rua Professor Lima, 160 - sls 506/507
e-mail: angra@crm-rj.gov.br

• Barra do Piraí - Tel: (24) 2442-7053
Coordenador: Sebastião Carlos Lima Barbosa
Rua Tiradentes, 50/401 - Centro
e-mail: barradopirai@crm-rj.gov.br

• Barra Mansa - Tel: (24) 3322-3621
Coordenador: Abel Carlos de Barros
Rua Pinto Ribeiro, 103 - Centro
e-mail: barramansa@cremej.org.br

• Cabo Frio - Tel: (22) 2643-3594
Coordenador: José Antonio da Silva
Avenida Júlia Kubtischeck,39/111
e-mail: cabofrio@crm-rj.gov.br

• Campos - Tel: (22) 2722-1593
Coordenador: Makhoul Moussallem
Praça Santíssimo Salvador, 41/1.405
e-mail: campos@crm-rj.gov.br

• Itaperuna - Tel: (22) 3824-4565
Coordenador: José Henrique Moreira Pillar
Rua 10 de maio, 626 - sala 406
e-mail: itaperuna@crm-rj.gov.br

CREMERJ SECCIONAISCREMERJCREMERJ SECCIONAISSECCIONAIS

Mais uma ameaça ao médico
s médicos não se surpreen-
dem mais com as formas
“criativas” com que a ANS,
a Secretaria de Direito Eco-

nômico e os planos de saúde procu-
ram atormentar o seu dia a dia.

A Resolução Normativa nº 259 da
ANS, publicada no dia 20 de junho,
que estabelece prazos máximos de
atendimento para consultas e exames
de sete a 21 dias, dependendo da es-
pecialidade, é inconstitucional e fere
o direito ao livre exercício profissio-
nal. A Agência se defende alegando
que a obrigação de cumprir esses pra-
zos é da operadora, mas é ao médico
que o paciente vai reclamar se não
conseguir vaga.

Na verdade, a ANS está jogan-
do o paciente contra o médico em
vez de obrigar as empresas de pla-
nos de saúde a aumentarem o nú-
mero de credenciados. É público
que empresários de saúde vêm gal-
gando postos na lista dos mais
prósperos do país baseados nos
rendimentos obtidos com a venda

* Os artigos assinados são de inteira responsabilidade dos autores, não representando, necessariamente, a opinião do CREMERJ.

• Macaé - Tel: (22) 2772-0535
Coordenador: Gumercino Pinheiro Faria Filho
Rua Dr. Luiz Belegard, 68/103 - Centro
e-mail: macae@crm-rj.gov.br

• Niterói - Tel: (21) 2717-3177 e 2620-9952
Coordenador: Glauco Barbieri
Rua Cel. Moreira Cesar, 160, sls 1209/1210
e-mail: niteroi@crm-rj.gov.br

• Nova Friburgo - Tel: (22) 2522-1778
Coordenador: Thiers Marques Monteiro Filho
Rua Luiza Engert, 01, salas 202/203
e-mail: friburgo@crm-rj.gov.br

• Nova Iguaçu - Tel: (21) 2667-4343
Coordenador: José Estevan da Silva Filho
Rua Dr. Paulo Fróes Machado, 88, sala 202
e-mail: novaiguacu@crm-rj.gov.br

• Petrópolis - Tel: (24) 2243-4373
Coordenador: Jorge Wanderley Gabrich
Rua Alencar Lima, 35, sls 1.208/1.210
e-mail: petropolis@crm-rj.gov.br

• Resende - Tel: (24) 3354-3932
Coordenador: João Alberto da Cruz
Rua Gulhot Rodrigues, 145/405
e-mail: resende@crm-rj.gov.br

• São Gonçalo - Tel: (21) 2605-1220
Coordenador: Amaro Alexandre Neto
Rua Coronel Serrado, 1000, sls. 907 e 908
e-mail: saogoncalo@crm-rj.gov.br

• Teresópolis - Tel: (21) 2643-3626
Coordenador: Paulo José Gama de Barros
Av. Lúcio Meira, 670/516 - Shopping Várzea
e-mail: teresopolis@crm-rj.gov.br

• Três Rios - Tel: (24) 2252-4665
Coordenador: Ivson Ribas de Oliveira
Rua Manoel Duarte, 14, sala 207 - Centro
e-mail: tresrios@crm-rj.gov.br

• Valença - Tel: (24) 2453-4189
Coordenador: Fernando Vidinha
Rua Padre Luna, 99, sl 203 - Centro
e-mail: valenca@crm-rj.gov.br

• Vassouras - Tel: (24) 2471-3266
Coordenadora: Leda Carneiro
Av. Exp. Oswaldo de Almeida Ramos, 52/203
e-mail: vassouras@crm-rj.gov.br

• Volta Redonda - Tel: (24) 3348-0577
Coordenador: Olavo Guilherme Marassi Filho
Rua Vinte, 13, sl 101
e-mail: voltaredonda@crm-rj.gov.br

• Barra da Tijuca
Tel: (21) 2432-8987
Av. das Américas 3.555/Lj 226
barradatijuca@crm-rj.gov.br
• Campo Grande
Tel: (21) 2413-8623
Av. Cesário de Melo, 2623/s. 302
campogrande@crm-rj.gov.br
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• Ilha do Governador
Tel: (21) 2467-0930
Estrada do Galeão, 826 - Lj 110
ilha@crm-rj.gov.br

• Madureira
Tel: (21) 2452-4531
Estrada do Portela, 29/302
madureira@crm-rj.gov.br

• Méier
Tel: (21) 2596-0291
Rua Dias da Cruz, 188/Lj 219
meier@crm-rj.gov.br

• Tijuca
Tel: (21) 2565-5517
Praça Saens Pena, 45/324
tijuca@crm-rj.gov.br
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O

de seus planos. Na ânsia de acu-
mular lucros, as empresas vendem
cada vez mais planos e não abrem
credenciamento em número sufi-
ciente para um atendimento dig-
no aos usuários. Quando muito,
firmam contrato apenas com pes-
soas jurídicas.

A Resolução diz respeito à
operadora, mas é o médico que
recebe ameaças de denúncia. Isso
já está acontecendo. Mas o Con-
selho não vai deixar o médico fi-

EDITORIAL • Norma da ANS é inconstitucional e fere o direito ao livre exercício da profissão

O selo FSC garante que este jornal foi impresso pela 
Ediouro Gráfica com papel certificado pelas normas da

 organização internacional FSC (Forest Stewardship Council)

Ouvidoria
Telefones: (21) 3184-7142,
3184-7268 e 3184-7182
Fax: (21) 3184-7267 (fax)
ouvidoria@crm-rj.gov.br
Atendimento:
na sede do Conselho, das 9h às 18h

“Somos profissionais

liberais. O próprio

Ministério do Trabalho

entende que não somos

empregados dos

planos de saude”

car exposto às arbitrariedades da
ANS e já entrou com uma ação
na Justiça Federal e uma repre-
sentação no Ministério Público
contra a medida..

No documento, na parte de ori-
entação aos beneficiários, já há
ameaças veladas quando diz “os
serviços de urgência/emergência
(devidamente classificados por pro-
fissionais médicos) devem ser ga-
rantidos, não havendo justificativa
legal para a suspensão de atendi-

mento nesses casos”.
Não deixamos de atender ur-

gências ou emergências, mesmo
quando estamos num movimento
de paralisação de atendimento por
guias nos convênios..

O médico é um profissional li-
beral segundo a nossa Constitui-
ção. O próprio Ministério do Tra-
balho entende que não somos em-
pregados dos planos de saúde.
Não temos contratos que fixam
quantas horas temos que traba-
lhar ou  quantos pacientes temos
que atender.

Mas não é por acaso que essas
determinações da ANS surgem. O
movimento de convênios está em
ascensão e uma assembleia está
marcada para o dia 14.

Os médicos do Rio não vão se
dobrar aos ditames de quem quer
que seja.

Honorários dignos são
uma questãoÉTICA.

“O médico vale muito!”
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CREMERJ entra na Justiça e no MP contra a ANS

O

SAÚDE SUPLEMENTAR • Resolução nº 259 é inconstitucional ao determinar prazos para consultas

CREMERJ entrou com ação
na Justiça Federal e repre-
sentação no Ministério Pú-
blico contra a Resolução

Normativa nº 259 da ANS, publicada
no dia 20 de junho, que estabelece
prazos máximos de atendimento para
consultas e exames aos usuários dos
planos de saúde, de sete a 21 dias.
Segundo a Agência, a norma prevê a
entrada em vigor no prazo de 90 dias
após a sua publicação. 

- A medida é inconstitucional e
servirá apenas para abalar a relação
médico-paciente. As operadoras,
quando promovem credenciamento
de médicos, só os aceitam como pes-

Representantes de Sociedades de Especialidade, SOMERJ, SMCRJ e Associações Médicas de Bairro se reúnem no CREMERJ para traçar os rumos do movimento

Assembleia Geral de Convênios está marcada para o dia 14 de julho

m assembleia estadual no dia 30 de junho (foto), os médicos de São Paulo deci-

diram suspender o atendimento a dez operadoras de planos de saúde que igno-

raram as propostas de negociação apresentadas pela Comissão Estadual de Ho-

norários Médicos. São elas Notredame, Porto Seguro, Gama Saúde, Green Line,

Intermédica, Abet (Telefônica), Caixa Econômica Federal, Cassi (Banco do Brasil), Com-

panhia de Engenharia de Tráfego (CET) e Embratel.

E

Assembleia Geral de Convênios, dia 14/07, às 20h, no Auditório Júlio Sanderson (CREMERJ)

soas jurídicas. A cada dia, as empre-
sas vendem mais planos de saúde e a
rede de conveniados fica mais redu-
zida. No último ano, pelo menos 40%
dos médicos se descredenciaram de
algum plano por baixíssimo honorá-
rio. E por conta dessa norma, esse

número pode aumentar – observou
a Presidente do CREMERJ, Márcia
Rosa de Araujo.

Ela lembra que nos contratos fir-
mados com as operadoras, não há,
por exemplo, uma cláusula que es-
tabeleça os reajustes anuais a serem

repassados aos médicos. Por isso
mesmo, a ação do Conselho ressalta
o fato de que a relação médico-pa-
ciente não pode ser tratada como se
fosse linha de produção de uma fá-
brica, que estabelece metas a serem
alcançadas num determinado tempo.

O CREMERJ, através da sua Co-
missão de Saúde Suplementar
(Comssu), marcou a Assembleia Ge-
ral de Convênios para 14 de julho,
às 20h. A data foi escolhida con-
juntamente com representantes da
Sociedade Médica do Estado do Rio
de Janeiro (Somerj), da Sociedade
de Medicina e Cirurgia do Rio de
Janeiro (SMCRJ), das Sociedades de
Especialidade e das Associações Mé-
dicas de Bairro em reunião no dia
30 de julho. Foi mantida a decisão
de não aceitar, nas negociações com
as empresas de planos de saúde, va-
lor inferior a R$ 50 para consulta,
caso o reajuste de 11% não atinja
esse teto. CBHPM plena nos proce-
dimentos e equiparação dos valores
dos planos coletivos e individuais
também seguem na pauta de exi-
gências com as operadoras.

A Presidente do CREMERJ e Co-
ordenadora da Comssu, Márcia Rosa
de Araujo, relatou as negociações já
realizadas com as empresas, ressaltan-
do que a presença de membros das
Sociedades contribuiu para pressionar

o aumento dos valores. Uma nova
rodada de reuniões está marcada para
antes da assembleia do dia 14.

- A presença maciça nessa as-
sembleia do dia 14 será fundamen-
tal para a vitótia do movimento -
ressaltou.

Ela informou também que o
CREMERJ já entrara com represen-
tação no Ministério Público e ação
na Justiça Federal contra a norma

da ANS que determina prazos má-
ximos para marcação de consultas.

- A agência está querendo jogar
os médicos contra os pacientes, pois
está vendo que o nosso movimento
está se fortalecendo. Mas a determi-
nação, segundo a própria ANS, diz
que é responsabilidade dos planos de
saúde o cumprimento dos prazos. Os
médicos são ameaçados por todos os
lados: Cade, ANS, operadoras.

Ela pediu que os médicos que se
sintam ameaçados encaminhem de-
núncia ao CREMERJ, que, através da
Comssu, avaliará caso a caso. As in-
formações podem ser enviadas para
o e-mail comssu@crm-rj.gov.br.

Ainda durante a reunião, o Con-
selheiro Aloísio Tibiriçá destacou a
mobilização nacional dos médicos
de vários Estados a partir da parali-
sação do dia 7 de abril.
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SERVIÇO • Iniciativas do Conselho visam promover a consciência ambiental

CREMERJ investe no
desenvolvimento sustentável

N

NOVA CARTEIRA DE
IDENTIDADE MÉDICA:

se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na
Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.

Infraestrutura operacional

Representantes nas Seccionais .................. 150

Funcionários ............................................... 133

Títulos disponíveis na Biblioteca ............. 2168

Câmaras Técnicas ......................................... 48

Comissões ...................................................... 10

Grupos de Trabalho ...................................... 12

Reuniões de Câmaras Técnicas/

Grupos de Trabalho/Comissões ................... 38

Plenárias de Conselheiros ............................... 8

Comissões de Ética Médica ........................ 378

Cursos de Educação Médica Continuada ........ 1

Eventos diversos ........................................... 03

Fiscalizações realizadas ................................ 10

Registros

Médicos registrados ...................................... 41

Empresas registradas .................................... 81

Títulos de Especialista registrados ............ 144

Atendimentos

Na sede
Pessoa física ................................................ 683

Pessoa jurídica ............................................ 676

Na  Ouvidoria
Atendimentos telefônicos ..................... ...2252

Atendimentos via eletrônica ...................... 549

Atendimentos presenciais ............................ 17

Atendimentos em urna ................................ 06

Nas seccionais
Pessoa física ................................................ 541

Pessoa jurídica ............................................ 291

Nas subsedes
Pessoa física ................................................ 380

Pessoa jurídica ............................................ 180

Consultas respondidas pela Comissão

Disciplinadora de Pareceres (CODIPAR) ...... 66

Atividades Judicantes

dos Conselheiros

Denúncias recebidas ..................................... 47

Reuniões da Comissão Disciplinadora de

Processos Éticos Profissionais (CODIPEP) .. 04

Itens apreciados na Comissão Disciplinadora

de Processos Éticos Profissionais .............. 121

Oitivas realizadas .......................................... 64

Processos julgados e sindicâncias ............... 07

Processos em andamento .......................... 561

CREMERJ EM NÚMEROS
Junho de 2011

os últimos anos, os assuntos ligados à
sustentabilidade ganharam espaço na
mídia e se incorporaram ao cotidiano de
muitas empresas. O uso e a proteção dos

recursos naturais mudaram e, hoje, vão muito além
das questões econômicas. Pensamentos e atitudes
ecologicamente corretos já não são mais uma ques-
tão de discurso: se tornaram parte da nossa edu-
cação. Como não poderia deixar de ser, o CRE-
MERJ vem adotando diversas medidas voltadas
para a preservação do meio ambiente.

No ano passado, o Conselho substitui o papel
em que era impresso o Jornal do CREMERJ por
um com certificação FSC (Forest Stewardship Coun-
cil, em português, Conselho de Manejo Florestal).
O FSC é uma instituição internacional, formada
por representantes de entidades do mundo todo e
um dos únicos sistemas de certificação florestal
apoiado por entidades como o WWF (World Wil-
dlife Fund) e o Greenpeace. A certificação FSC atesta
que o papel foi produzido com madeira de reflo-
restamento, cultivada dentro dos mais modernos
padrões de segurança e preservação ambiental, com
o mínimo de impacto na natureza.

A preocupação do Conselho com a responsabi-
lidade ambiental levou também a mudanças de ati-
tudes fundamentais, como, por exemplo, a prática
da coleta seletiva e a reciclagem de papel. Na sede
do CREMERJ, são encontradas lixeiras identifica-
das para a separação de material orgânico, papel,
plástico, vidro e metal. Em paralelo a isso, houve
um trabalho de conscientização com os colabora-
dores do Conselho, através de palestras sobre o
tema e da campanha “Adote uma Caneca”, na qual
cada funcionário recebeu a sua, personalizada com
seu nome, com o objetivo de substituir o uso de
copos plásticos.

A impressão de papéis em geral também foi oti-
mizada: em vez de cada setor ter uma máquina,
foram colocadas impressoras multifuncionais em
cada andar da sede do CREMERJ, para que houves-
se economia de manutenção, energia, papel e tinta.

Comprometido em difundir o desenvolvimento
sustentável, o Conselho organizou um evento para
os médicos em comemoração ao Dia do Meio Am-
biente (5 de junho) em parceria com o Centro
Empresarial Rio. A programação contou com um
quiz show sobre sustentabilidade e uma mostra de
produtos feitos com materiais recicláveis. Na oca-
sião, foram distribuídas mudas de árvores, através
do projeto Muda Rio, e foram coletadas assinatu-
ras para o abaixo-assinado da campanha “Quem
Desmata, Mata”, em repúdio à aprovação das mu-
danças no Código Florestal.

Esses são alguns exemplos de ações do CRE-
MERJ, que tem investido cada vez mais em inicia-
tivas para promover a consciência ambiental. Com
a mudança de atitude, juntos podemos garantir a
preservação do nosso planeta.

AGENDA CREMERJ
■ XI CURSO DE EMC EM CLÍNICA MÉDICA

Módulo Cirurgia Geral

Realização: Seccat

Data: 16 de julho, das 9h às 12h

Local: Auditório Júlio Sanderson

■ FÓRUM DERMATOLOGIA NA INFÂNCIA E NO ADULTO
Realização: Câmara Técnica de Dermatologia

Data: 30 de julho, das 9h às 13h30m

Local: Auditório Júlio Sanderson

■ PALESTRA NOVO CÓDIGO DE ÉTICA
MÉDICA E ATESTADO DE ÓBITO
Seccional de Angra dos Reis

Realização: Seccional Angra dos Reis

Data: 11 de agosto, às 18h30m

Local: Auditório da Unimed Angra dos Reis

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

■ XI CURSO DE EMC EM GINECOLOGIA E
OBSTETRÍCIA – 1º MÓDULO
Realização: Seccat

Data: 13 de agosto, das 8h15m às 15h45m

Local: Auditório Júlio Sanderson

■ FÓRUM DA CÂMARA TÉCNICA DE RADIOLOGIA
Realização: Câmara Técnica de Radiologia

Data: 13 de agosto, das 8h às 17h

Local: Auditório Charles Damian

■ CURSO DE EDUCAÇÃO MÉDICA
- ADMINISTRAÇÃO E ÉTICA
Realização: Seccat

Data: 20 de agosto, das 8h às 13h

Local: Auditório Júlio Sanderson

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

Acesse www.cremerj.org.br para ver o calendário completo dos eventos do Conselho.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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ESTADO AFORA • População de vários municípios do Estado do Rio têm sofrido com os problemas na rede de saúde

Aliança com Promotoria busca soluções para a Baixada
Conselheiro do CREMERJ
Nelson Nahon e o Coorde-
nador da Seccional de Nova
Iguaçu, José Estevam, reu-

niram-se com a Promotora de Justi-
ça Márcia Lustosa Carreira, da Pro-
motoria de Justiça de Tutela Coleti-
va da Saúde do Núcleo de Nova Igua-
çu, no dia 29 de junho, para traça-
rem um plano de atuação visando à
melhoria nas unidades hospitalares da
Baixada Fluminense.

- A população dos municípios da
Baixada tem sofrido com os proble-
mas na rede de assistência à saúde.
Há cidades que sequer têm hospital
e muitas não têm maternidade - re-
latou Nahon durante a reunião.

O

Curso de atualização médica em Volta Redonda
O CREMERJ e sua Seccional de Volta Redonda promoveram, no dia 4 de

junho, o Curso de Educação Médica Continuada em Hematologia, que con-
tou com cerca de 80 participantes e a presença dos Conselheiros Nelson Nahon
e Marília Abreu.

- Esse número superou as nossas expectativas, o que nos estimula a,
cada vez mais, promover cursos de atualização na região – afirmou o Coor-
denador da Seccional, Olavo Marassi.

A programação contou com as palestras dos especialistas Hebert Praxe-
des, Vera Marra, Fabio Nucci e Luiz Gonzaga.

Em Nova Iguaçu, por exemplo,
uma fiscalização do CREMERJ ve-
rificou sérios problemas na uni-
dade mista Arquiteta Patrícia

Amorim, como falta de plantonis-
tas e medicamentos básicos para
diabetes e hipertensão. A situa-
ção no município é agravada pela

falta de integração entre as uni-
dades existentes: o Hospital da
Posse, as quatro unidades mistas
e as duas UPAs do Estado não tra-
balham juntas, o que afeta o aten-
dimento dos pacientes.

 - A parceria do Conselho e da
Promotoria é extremamente impor-
tante, pois juntos poderemos agir
diante dos vários problemas na rede
de saúde da Baixada - salientou
José Estevam.

O CREMERJ e a Promotoria já
agendaram uma reunião com os
chefes de emergência de Nova Igua-
çu para averiguar as principais di-
ficuldades e planejar estratégias em
busca de solução.

Coordenador da Seccional, José Estevam, Conselheiro Nelson Nahon e a promotora  Márcia Carreira
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CREMERJ recolheu assinatu-
ras na Câmara dos Vereado-
res em um abaixo-assinado de
apoio ao movimento salarial

dos médicos do município do Rio, que
reivindica reajuste de R$ 9.188,72.

O movimento se fortaleceu no
mês de junho com assembleias ge-
rais no Hospital Souza Aguiar e reu-
niões realizadas no Miguel Couto,
Salgado Filho e Lourenço Jorge.

- O CREMERJ apoia a luta dos mé-
dicos por melhores salários e condi-
ções de trabalho, estimulando, assim,
a melhoria da assistência médica à
população - afirma a Presidente do
CREMERJ, Márcia Rosa de Araujo.

O abaixo-assinado promovido pelo
Conselho tinha, até o fechamento des-
ta edição, 39 assinaturas de vereado-
res: Aloísio Freitas, Argemiro Pimen-
tel, Carlinhos Mecânico, Carlos Caia-
do, Carlos Bolsonaro, dr. Carlos Eduar-
do, dr. Edison da Creatinina, dr. Eduar-
do Moura, dr. Fernando Moraes, dr.
Gilberto, dr. Jairinho, dr. João Ricar-
do. dr. Jorge Manaia, Eider Dantas,
Eliomar Coelho, Israel Atleta, Ivanir de
Mello, João Mendes de Jesus, Jorge
Braz, Jorge Pereira, Jorginho da SOS,
Leonel Brizola Neto, Luiz Carlos Ra-
mos, Marcelo Piuí, Nereide Pedregal,
Patrícia Amorim, Paulo Messina, Paulo
Pinheiro, Professor Uóston, Reimont,
Renato Moura, Roberto Monteiro,
Rosa Fernandes, Rubens Andrade, S.
Ferraz, Sonia Rabello, Tânia Bastos,
Teresa Bergher e Tio Carlos.

SAÚDE PÚBLICA • Médicos de hospitais, maternidades e postos de saúde do município do Rio continuam movimento

CREMERJ promove abaixo-assinado entre vereadores

O

Câmara Municipal do Rio de Ja-
neiro realizou uma audiência pú-
blica, no dia 13 de junho, para
discutir a realidade do trabalho

médico na capital fluminense, bem como
sua remuneração e as condições de tra-
balho. A iniciativa foi proposta pela Co-
missão Permanente de Higiene, Saúde
Pública e Bem Estar Social e contou com
a participação dos Conselheiros Márcia
Rosa de Araujo, Érika Reis, Marília de
Abreu e Pablo Vazquez e de represen-
tantes dos hospitais Lourenço Jorge, Sal-
gado Filho, Souza Aguiar, Miguel Couto,
Maternidade Leila Diniz e do Sinmed.

Entre os vereadores presentes esta-
vam o Presidente da Câmara, Jorge Fe-
lippe; o Presidente e o Vice-Presidente
da Comissão, Carlos Eduardo e Paulo
Pinheiro, respectivamente; Roberto
Monteiro, Jorge Manaia, Carlo Caiado,
Edison da Creatinina, Gilberto de Oli-
veira Lima e Tio Carlos.

A

Assembleias gerais no Hospital
Souza Aguiar: à direita, o

Conselheiro Pablo Vazquez fala à
plateia. Na foto abaixo, a

Presidente do Corpo Clínico, Ana
Teresa Vachiano; o vereador Jorge

Manaia; os Presidentes do
Conselho Regional de

Odontologia, Afonso Fernandes
Rocha; do CREMERJ, Márcia Rosa

de Araujo; e do Sindicato dos
Médicos, Jorge Darze; e os

vereadores Carlos Eduardo, Paulo
Pinheiro e João Ricardo.
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ALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDA
Conselheiro do CREMERJ e do CFM

ALERTA AO SUS
oltamos, por sua relevância, ao tema do Sistema Único
de Saúde, responsável direto pela assistência de 150 mi-
lhões de brasileiros e também o maior mercado de traba-

lho, ao menos potencial, para os médicos.

Cantado em verso e prosa pelas suas propostas de ser, em tese,
um sistema organizado e de acesso universal e gratuito, ele pa-
dece, na prática, da falta de prioridade de sucessivos governan-
tes para a sua real e definitiva implantação e fortalecimento.

Senão, vejamos. O sistema de planos de saúde, chamado su-
plementar, atende somente a 25% da população (46 milhões
de pessoas) e, com isso, gasta 55% do valor total dos gastos
com a saúde no Brasil. Com o nosso combalido SUS, gastam-
se 45% . Vale salientar que a maioria dos países europeus, que
garante o acesso a todos na saúde publica, tem cerca de 70 a
80% dos gastos públicos. Em nosso país, a simples votação no
Congresso de uma regulamentação da Emenda 29, que traria
mais recursos para o setor, se arrasta no rol das iniquidades da
política nacional há mais de dez anos.

Cresce o número de usuários dos planos de saúde. Este aumento foi
de 10% no último ano. Alternativa para empresas e pessoas com
poder aquisitivo, esse setor se torna cada vez mais um parâmetro de
assistência e sonho de consumo. O fenômeno, chamado recente-
mente por um ex-ministro de “americanização” da saúde, tem como
resultado final uma economia de custos para o governo, que se
desonera assim dos gastos com os que migram do SUS para os
planos de saúde. Desfinanciamento do SUS e incentivo ao cresci-
mento da saúde suplementar - será este um projeto em curso?

As repercussões deste quadro são sentidas diretamente pelos
sinais e sintomas emitidos pela situação da assistência em saú-
de, revelados pela mídia, pela sociedade em geral e pelas enti-
dades médicas.

Torna-se repetitiva a citação dos problemas, tais como: a superlota-
ção e sobrecarga de trabalho nas emergências, falta de referência e
regulação, filas de espera, falta de profissionais e de perspectiva de
carreira médica, salários defasados, contratos temporários, o que
revela a falta de condições adequadas de trabalho e assistência.

Alguns dados do Rio de Janeiro, que tem a maior rede própria
do Brasil, ajudam a ilustrar o panorama dos recursos huma-
nos em todo o país.

Na ausência de concursos públicos com remuneração digna, cresce o
numero de médicos com contrato temporário nas emergências. Nos
hospitais federais são cerca de 50% do quadro. Nos estaduais cerca de
60% e de 50% nas emergências da Prefeitura. Mesmo assim faltam
223 médicos para as emergências e UTIs federais e cerca de 90 médi-
cos nas três das maiores emergências do município.

Os nossos colegas emitem sinais claros de descontentamento e
partem para mobilizações em todo o país. Nós, não só acompa-
nhamos hoje pelo CFM esta situação, como também procuramos,
através da Comissão Nacional PróSUS, canalizar esse inconformis-
mo em ações nacionais articuladas que potencializem as nossas
ações, que têm a força da justiça e da ética e traduzem, certamen-
te, os anseios dos médicos e as necessidades da nossa população.

COLUNA DO

CONSELHEIRO FEDERAL

V

e-mail: aloisio@cfm.org.br

Os médicos, demais profissionais de saú-
de e funcionários do Hospital da Piedade
promoveram, no dia 13 de junho, uma ma-
nifestação para reivindicar a sua federaliza-
ção. Desde que o Prefeito esteve na unida-
de, não houve nenhum tipo de investimento
em infraestrutura ou em  recursos humanos.

Durante a manifestação, vários pacien-
tes com problemas crônicos procuraram o
hospital, mas não puderam ser atendidos
devido à falta de equipamentos.

A Vice-Presidente do CREMERJ, Vera Fonse-
ca, presente à manifestação, juntamente com os

Hospital da Piedade quer federalização
Conselheiros Sidnei Ferreira e Armindo Fernando
Correia, destacou que o serviço de ginecologia e
obstetrícia do Hospital de Piedade, por exemplo,
é referência em mastologia, tendo em vista que é
o único do município que faz diagnóstico e tra-
tamento de lesões não palpáveis de mama.

- Além disso, a unidade é espaço para o
treinamento dos residentes em ginecologia,
sendo, portanto, de extrema importância
acadêmica. O município e o estado não po-
dem ficar sem esse serviço - defendeu a Con-
selheira, também Presidente da Sociedade de
Ginecologia e Obstetrícia do Rio de Janeiro.

A Presidente do CREMERJ, Márcia Rosa
de Araujo, e o Conselheiro Pablo Vazquez
se reuniram, no dia 15 de junho, com o
Presidente da Comissão de Saúde da As-
sembleia Legislativa (Alerj), deputado Bru-
no Corrêa (PDT), visando à discussão e apro-
vação de projetos que beneficiem os médi-
cos quanto à questão salarial e a condições
adequadas de trabalho nos hospitais.

CREMERJ busca aproximação com a ALERJ
Bruno Corrêa, que é publicitário por for-

mação, esclareceu com os Conselheiros al-
gumas dúvidas sobre como poderá desen-
volver uma parceria com o CREMERJ e pe-
diu a eles que enviassem propostas para
projetos de lei. Ele disse que a Comissão
está disponível para criar uma pauta que
contemple a Saúde nos projetos para a Copa
do Mundo e as Olimpíadas.

Conselheiros Pablo Vazquez e Márcia Rosa de Araujo em reunião com o deputado estadual Bruno Corrêa

Conselheiro do CREMERJ Pablo Vazquez relatou as principais falhas dos hospi-
tais das redes federal, estadual e municipal durante a 4ª audiência pública da
Promotoria de Saúde, realizada  no dia 28 de junho, no Ministério Público Esta-

dual (MPE). Com o tema “Cronogramas possíveis para saneamento das deficiências no
sistema regulatório e na atenção hospitalar estadual e municipal”, ele apresentou um
panorama atualizado das condições de várias unidades.

Participaram do encontro as promotoras Anabelle Macedo, do MPE; e Maria Amé-
lia Barreto, da Promotoria de Saúde; a procuradora do MP Federal Roberta Trajano; o
juiz Ricardo Perlingeiro, do Conselho Nacional de Justiça; e o Secretário Municipal de
Saúde, Hans Dohmann.

O

NOTAS
■ A Seccional de Teresópolis promoveu um
evento para os médicos da cidade com
palestras sobre o novo Código de Ética
Médica e prontuário médico, conferidas
pelos Conselheiros Luís Fernando Moraes
e Sergio Albieri, respectivamente. Após as
exposições, houve um debate mediado pelo
coordenador da seccional, Paulo Barros, e
o conselheiro Nelson Nahon. A atividade
aconteceu no Auditório do Hospital São
José, no dia 30 de junho.

■ A Conselheira Marília de Abreu e os as-
sessores jurídicos do CREMERJ Paulo Sérgio
Martins e Marcondes Alencar de Lima pro-
feriram palestras, no dia 22 de junho, no
Hospital Central da Polícia Militar do Rio de
Janeiro, para orientar os residentes na parte
ética do exercício da profissão. Durante o
evento, eles ressaltaram, entre outros pon-
tos, o trabalho da Corregedoria e a ritualís-
tica dos processos éticos do Conselho, além
da responsabilidade civil do médico.
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CREMERJ deu posse, no dia
14 de junho, às Comissões
de Ética do Serviço Social da
Indústria - Sesi Niterói, do

Hospital Barra D’Or e da Casa de Saú-
de Laranjeiras, durante a reunião da
Coordenadoria das Comissões de Éti-
ca Médica (Cocem). Os Conselheiros
Pablo Vazquez, Serafim Borges e Ar-
mindo Fernando Correia, que presi-
diram o evento, aproveitaram a opor-
tunidade para também relatar aos pre-
sentes os rumos do movimento dos
médicos do município, que reivindica
piso salarial de R$ 9.188,72, além de
Plano de Cargos Carreira e Salários e
condições dignas de trabalho.

Durante o encontro, membros da
Comissão de Ética do Hospital Carlos
Chagas denunciaram a difícil situação
da emergência, com os corredores cada
vez mais lotados de pacientes, o que,
segundo eles, vem acarretando preju-
ízo ao atendimento médico.

Representantes do Hospital Lou-
renço Jorge disseram que o Secretário
Municipal de Saúde, Hans Dohmann,
em visita à unidade, apresentou seu

SAÚDE PÚBLICA • Conselheiros falam sobre o rumo do movimento dos médicos do município durante reunião da Cocem

Mais três unidades têm novas Comissões de Ética

O

Conselheiros Armindo Fernando, Pablo Vazquez e Serafim Borges com membros das novas comissões

■ Novas Comissões

Serviço Social da Indústria – Sesi Niterói

Efetivos: Sérgio Augusto Cunha e Anderson José de Souza Gomes

Suplentes: Patrícia Fiúza Barros e Stela Angélica Magalhães de Castro

Hospital Barra D´Or

Efetivos: Juan Carlos Verdeal, Taíssa Rezende, João Luiz Petriz e Ricardo Guerra de Oliveira

Suplentes: Glória Adriana Corrêa, Francisco Gabrel, Luiz Carlos da Silva e Maria Te-

resa Pereira

Casa de Saúde Laranjeiras

Efetivos: Renata Sauwen Spinola, Fernando Peixoto Filho e Carmem Lúcia Acetta Lima

Suplentes: Paulo Cesar da Silva, Andrea Cagy e Renata Bastos Lopes

projeto de gratificações por produtivi-
dade e a proposta de 14º salário. In-
formaram que, no entanto, não houve
boa receptividade por parte da equipe.

- É lamentável a exclusão dos mé-
dicos das decisões sobre o futuro da
saúde na cidade do Rio. A falta de in-
formações cria um enorme clima de
insegurança - afirmou Pablo Vazquez,
lembrando que a Ministra Carmem
Lúcia pediu vistas ao processo contra
as OSs, o que significa mais três ou
quatro meses aguardando um parecer.
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SAÚDE PÚBLICA • Conselho enalteceu o corpo clínico da unidade no atendimento às vítimas da chacina em Realengo

CREMERJ agradece a médicos do Albert Schweitzer

Márcia Rosa de Araujo descerra a placa colocada pelo Conselho na entrada da emergência, aplaudida pelos Conselheiros e pelo corpo clínico do hospital

CREMERJ homenageou o
corpo clínico e os profissi-
onais do Hospital Albert
Schweitzer que prestaram

atendimento às crianças vítimas da
chacina na Escola Municipal Tasso
da Silveira, em Realengo.

A solenidade, no dia 16 de junho,
contou com a presença da Presiden-
te do CREMERJ, Márcia Rosa de Ara-
ujo, e os Conselheiros Luís Fernando
Moraes e Armindo Fernando Correia.

Ao descerrar a placa colocada pelo
CREMERJ na entrada da emergên-
cia, Márcia Rosa lembrou que os di-
zeres de agradecimento eram alusi-
vos aos “heróis de curar”, como o
grande médico, já falecido, Júlio San-
derson, referia-se aos profissionais de
saúde, habitualmente esquecidos
pelas autoridades.

- Nos monumentos das praças, são
os “heróis de matar” que ficam para a
História. Nós do Conselho de Medici-
na queremos prestigiar os “heróis de
curar”. Todos vocês, médicos e funci-
onários, comprometidos com a vida e
com a saúde da população, têm nosso
agradecimento nessa placa – ressaltou.

Também estavam presentes os
Diretores Geral e médico da unidade,
Dilson Pereira e Paulo Ricardo da Cos-
ta; a Superintendente das Unidades
Próprias da Secretaria Estadual de
Saúde, Valéria Moll; a Coordenadora

de Clínica Médica da Superintendên-
cia das Unidades Próprias da Secreta-
ria Estadual de Saúde, Olívia Macha-
do; chefes de serviço, médicos e fun-
cionários. O Diretor da Escola Tasso
da Silveira, Luiz Marduk, fez questão
de participar da homenagem do CRE-
MERJ, para mais um agradecimento
aos médicos do hospital.

Os Conselheiros aproveitaram a
oportunidade para conhecer as ins-
talações da maternidade do hospital,
que fora inaugurada dois dias antes
da homenagem do CREMERJ.

maternidade do Hospital Albert Schweitzer, inaugurada no dia 14
de junho, conta com alta tecnologia de infraestrutura e atendi-
mento. Situada em uma região que vem sofrendo desde o fecha-
mento do Hospital Pedro II, a unidade tem capacidade para a

realização de 500 partos por mês.
Vice-Presidente do CREMERJ e Presidente da Sociedade de Ginecolo-

gia e Obstetrícia do Rio de Janeiro, Vera Fonseca esteve na inauguração e
visitou as instalações. Ela ressaltou que a maternidade, além de estar den-
tro de um hospital geral com CTI, possui leitos de UTI neonatal de primeira
qualidade, que a capacita a realizar atendimentos de alto risco.

- Essa maternidade prestará um atendimento de excelência à Zona Oeste. Aqui
há tecnologia de ponta e PPPs (sala de pré-parto, parto e pós-parto), instalações
que a maioria das unidades particulares não dispõe - salientou a Conselheira.

O

A

ACUPUNTURA
Honorio Maçaru Sakaya - 16694-7

ALERGIA E IMUNOLOGIA
Jocimar Teixeira de Lima - 75796-9
Cintya Yumi Ohara - 71616-2
Marcela Ordini Andrade - 91960-2

ANESTESIOLOGIA
Bruno Vilanova - 82118-7
Gustavo Cossich de Holanda Sales - 77086-8
Roberto Pegorim Dumas - 22168-0
Área de Atuação Medicina Fetal
Rodrigo Carreira Miranda Monteiro - 80758-3
Área de Atuação: Medicina Intensiva Pediátrica
Giselle Oliveira Pinheiro Viana - 78880-5
Área de Atuação: Psiquiatria Forense
Isaac Charam - 6336-0
Área de Atuação: Terapia Intensiva Pediátrica
Lilia Maria da Serra Costa - 40173-4
Área de Atuação: Transplante de Medula Óssea
Maria Claudia Rodrigues Moreira - 51677-1
Área de Atuação:Terapia Intensiva Pediátrica
Raquel de Seixas Zeitel - 37526-4

CARDIOLOGIA
Benito Accetta - 41923-7
Élida de Matos Leite Torres - 75214-2
Fabiano Bianchi - 67510-5
Fernando Mendes Santanna - 44211-8
Gilberto Gheur Ramos - 17210-3
Jorge Brandão de Souza Filho - 9167-5
Marcos Salgado Oliveira - 37788-9
Paulo Soares de Azevedo - 26731-0
Rafael da Cunha Pellegrini - 70239-0
Ricardo Medina de Faria Kornalewski - 36157-5
Rodrigo Freire Mousinho - 82049-0
Stephan Lachtermacher Pacheco - 78227-0
Vitor Brauer - 18481-0
Wilson de Souza Amaral - 20715-5

CIRURGIA DA MÃO
Antonio Pedro Neto Pais - 77024-8
Claudio Rodrigues de Lima - 62278-8

CIRURGIA ENDOVASCULAR E VASCULAR
Eduardo Rosalvo da Costa - 14746-0

CIRURGIA GERAL
Antônio Luiz Moreira Júnior - 84949-9
Arthur Viana Manhães - 85577-4
Clarice Aberu dos Santos de Fariaas - 77806-0

NOVOS ESPECIALISTAS Consulte se seu CRM consta da lista. Caso não o encontre, entre em contato com a Ouvidoria do CREMERJ

Evandro Ademir Koeche - 91661-7
Fabiana Machado Rodrigues de Oliveira - 79260-8
Honorio Maçaru Sakaya - 16694-7
João Paulo de Oliveira Figueiredo - 83598-6
Luciana do Carmo Bueno Ribeiro - 86309-2
Marcio Castro Borges - 15352-5
Natalia Parisi Severino - 85537-5
Neil Grant Venter - 64328-9
Rafael de Avila Vidigal - 84896-4

CIRURGIA PLÁSTICA
Marcelo Amaral Carneiro - 49798-7
Neil Grant Venter - 64328-9

CIRURGIA TORÁCICA
Ivan Mathias Filho - 61680-8

CIRURGIA VASCULAR
Leonardo de Oliveira Hardvin - 76261-0

CLÍNICA MÉDICA
Christian Naurath - 75205-3
Danielle Magalhães Sá Goulart - 86237-1
Élida de Matos Leite Torres - 75214-2
Larissa Adamiuk Costa - 57007-8
Lilian Pinto de Azevedo Oliveira - 51583-7
Raphaela Gaigher Marques - 77358-1
Raymundo Martins Santiago Neto - 81469-5
Rogerio Luis de Almeida - 84975-8
Yoko Patricia Ota - 73397-0

DERMATOLOGIA
Ana Maria Rabello de Paula Carvalho - 57971-9
Daniele Fernandes Murga - 65943-6
Eliane Maria Foligno Carvalho Menezes - 38977-0
Márcia Maria Rossi Pereira - 48685-4
Wilton de Noronha - 28028-5
Yoko Patricia Ota - 73397-0

DIAGNÓSTICO POR IMAGEM ATUAÇÃO
EXCLUSIVA: ULTRA-SONOGRAFIA GERAL
Honorio Maçaru Sakaya - 16694-7

DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS
Gerson Luiz de Macedo - 45084-0
Ione Mathias Pinheiro Rodrigues - 46165-3

ENDOCRINOLOGIA
Marcelo Cruzick de Souza - 78458-3
Reinaldo Cavalcante Nunes - 71842-4
Simone do Valle Austgulen - 79789-8

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Camila Vicente dos Santos - 82112-8
Debora Batista Araujo - 82062-8
Filipe Se Douza Affonso - 63459-0
Mariana Aparecida Machado Teixeira - 77175-9
Olavo de Souza Costa - 79233-0
Renato Castro Torrini - 79921-1

ENDOSCOPIA DIGESTIVA
Claudio Luiz Lourenço de Souza - 48037-2
Vitor Souza Teixeira de Mello - 70513-6

FISIATRIA
Claudio Prado Cardone - 47354-4

GASTROENTEROLOGIA
Angelo Borba - 81428-8
Ildenir Maia Barbosa - 22508-5
Talita Di Grecco Machado de Oliveira - 75489-7

GINECOLOGIA
Lia Carla Cosenza - 34217-0

Ginecologia e Obstetrícia
Adriana Câmara Colombo - 51294-5
Maria Claudia Bayão Carelli - 82880-7
Rafael Ferreira Amaral - 76899-5
Renata Cortes dos Santos - 84174-9
Rodrigo Carreira Miranda Monteiro - 80758-3

HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA
Alcione Giraldo Alvarez Gonçalves - 64793-4
Juliana Martini de Oliveira - 81542-0
Maria Claudia Rodrigues Moreira - 51677-1

HOMEOPATIA
Aledson Carlos Costa de Araujo - 59591-9
Fernando Mendes Santanna - 44211-8

INFECTOLOGIA
Julise Bergold Gross - 68048-6
Thiago Leandro Mamede Nascimento - 75445-5

MASTOLOGIA
Fabiana Machado Rodrigues de Oliveira - 79260-8

MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE
Adelmo Alves Desouza Junior - 64267-3
Cristina de Albuquerque Cadinelli - 53017-9
Garcia Alejandro Vergara Figueroa - 79311-6
Pedro de Gales P. R. Pitta Sampaio - 84259-1

MEDICINA DESPORTIVA
Aldo Dias Miranda - 26234-7

MEDICINA DO TRABALHO
Jair Ribeiro Maximo - 35059-0
Renato Rabelo Amoy - 30298-6
MEDICINA ESPORTIVA
Claudio Prado Cardone - 47354-4

MEDICINA INTENSIVA
Christian Naurath - 75205-3
Fabiano Bianchi - 67510-5
Filipe Se Douza Affonso - 63459-0

MEDICINA SOCIAL
Eduardo Severiano Ponce Maranhão - 17789-1

MÉDICO DO TRABALHO
Adilson Chaves Faria Junior - 83003-8
Ana Maria Ribeiro Queiroz - 56550-0
Carlos Ferreira Perez - 34986-4
Cesar Porto Ferreira - 85669-0
Fabricio Carlos Miranda Figueiredo - 75636-9
Jefferson Castello Branco - 45561-9
Jose Ivo Sbrinho de Souza - 29738-6
Leandro Egydio Rodruigues - 91662-5
Michelle Carreira M. Monteiro - 82004-0
Paulo Sergio Mendes de Lima - 83816-0
Pedro Paulo de Sousa Teixeira - 54402-3
Suzana Oliveira da Cunha - 64515-0
Tania Maria Sobral e Sorbral Vaitsman - 79150-
4

NEFROLOGIA
Raymundo Martins Santiago Neto - 81469-5

NEUROCIRURGIA
Fabricio Zacarias Paes - 68115-6
Rafael Pereira Vaitsman - 79152-0

NEUROLOGIA
Christian Naurath - 75205-3

OFTALMOLOGIA
Erick Marcet Santiago de Macedo - 75049-2
Guilherme da Silva de Luna Freire - 83656-7
Marcela Sant’ana Menezes - 82934-0
Rachel Camargo Carneiro - 73948-0
Yvana Silva Ribeiro - 65104-4

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
Alexandre Braz de Camargo - 91603-0

Antonio Pedro Neto Pais - 77024-8
Evandro Constant Lopes - 43118-4
Luiz Felipe Machado - 81623-0
Robson Pinto Fuly - 67615-2
Rodrigo Jose Fernandes da Costa - 73556-6

OTORRINOLARINGOLOGIA
José Ivo Sobrino de Souza - 29738-6
Oswaldo Luiz Muzy de Souza - 24894-0
Rafael Padilha do Carmo - 80165-8
Renata Maddalena Monteiro - 83618-4
Shanna Silva Catta Preta Netto - 77329-8

PATOLOGIA
Cristina Moreira do Nascimento - 67012-0

PEDIATRIA
Elda Marques Antunes - 23360-1
Gabriela Areas Toller Braga - 78708-6
Geraldo Francisco Quintella Elias - 33751-3
Ingrid Regina Santos da Cruz - 84035-1
Lilia Maria da Serra Costa - 40173-4
Mariana Aparecida Machado Teixeira - 77175-9
Mariana Thomé de Carvalho - 85950-8
Naise Rieche Abas - 54435-9
Paulo Roberto Miller Fernandes Vianna - 12282-6
Raquel de Seixas Zeitel - 37526-4
Raquel Pereira Amorim - 79200-4

PNEUMOLOGIA
Lilian Pinto de Azevedo Oliveira - 51583-7

PSIQUIATRIA
Aledson Carlos Costa de Araujo - 59591-9
Aloísio Simões Lovisi - 25119-0
Patricia Neves Arakaki - 74076-4

RADIOLOGIA
Adriana Marques Tostes - 56620-8

RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
Bruno de Oliveira Pedrazzi - 80026-0

TERAPIA INTENSIVA PEDIÁTRICA
Anita Garibaldi Schvartz Maribondo - 32740-8
Eduardo Morsch de Mello - 37821-6

UROLOGIA
Diniz Lopes Neto - 38074-0
Fernando Luiz Pinto Baldi - 45423-9
João Paulo de Bessa Teixeira - 76163-0
Pedro Paulo de Sousa Teixeira - 54402-3
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SAÚDE PÚBLICA • Congresso contou com 80 conferências, proferidas por 140 especialistas, entre palestrantes, 

CREMERJ realiza maior evento de Em
M

ais de 1.700 pessoas,
entre médicos e acadê-
micos, participaram do X
Congresso de Emergên-

cia, promovido pelo Grupo de Tra-
balho sobre Emergência do CRE-
MERJ, com o apoio do Grupamento
de Socorro de Emergência do Corpo
de Bombeiros Militar do Estado do
Rio de Janeiro (GSE), no sábado, 18.
Na abertura oficial, o Conselho fez
uma homenagem ao Hospital Albert
Schweitzer e a médicos de diversos
hospitais, que foram escolhidos pe-
los próprios colegas das unidades.

Na abertura oficial, o Conselheiro
Aloísio Tibiriçá ressaltou a importân-
cia da educação continuada na medi-
cina, lembrou as bandeiras de luta do
CREMERJ e exaltou o precioso traba-
lho do Corpo de Bombeiros.

A Conselheira Érika Reis fez a apre-
sentação “Emergência: o desafio dos
recursos humanos”, destacando ques-
tões relacionadas a salários, tipos de
contratação e déficit de pessoal em
todos os hospitais federais, estaduais
e municipais do Rio de Janeiro.

O representante do Ministério da
Saúde, do Departamento Geral dos
Hospitais Federais do Rio de Janeiro,
Luiz Studart, reconheceu que há um
problema crônico de recursos huma-
nos na rede federal, inclusive por cau-
sa de aposentadorias.

- A tendência é que esse déficit
aumente em cinco anos. Nossa in-
tenção, além de superar esse proble-
ma, é colocar todos os hospitais fe-
derais à disposição do SUS. O cami-
nho é a regulação, não há outra ma-
neira - observou.

A Superintendente das Unidades
Próprias da Secretaria Estadual de
Saúde, Valéria Moll, representando o
Secretário Estadual de Saúde, disse
que a Secretaria sabe dos problemas
relativos à questão salarial e que, den-
tro das possibilidades orçamentárias,
compromete-se a trabalhar pela me-
lhoria da remuneração dos médicos.

O Secretário Geral da Academia
Nacional de Medicina, Mário Barreto
Corrêa Lima, salientou que a Acade-
mia está acompanhando a deteriora-
ção da área de saúde como um todo.

- O CREMERJ tem desempenhado
um papel importantíssimo no comba-
te à essa mazela. Mas é preciso orga-
nização e comprometimento de todos,
inclusive dos muitos jovens que estão
aqui hoje. Vocês precisam lutar para
mudar essa realidade. Nós da ANM
apoiamos a luta médica – garantiu.

O grande público presente ao evento consolidou o sucesso da sua
programação. Na foto acima, na mesa de abertura, Aloísio Tibiriçá
Miranda (C) destacou a importância do congresso para o CREMERJ,

acompanhado de Valéria Moll, Márcia Rosa de Araujo, Luiz
Studart e Mário Barreto Corrêa Lima. À esquerda, Márcia Rosa de

Araujo (D) homenageia Érika Reis, uma das coordenadoras do
evento. Abaixo, a Comissão Organizadora e alguns dos palestrantes
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es, debatedores e coordenadores de salas, e homenageou médicos escolhidos pelos colegas de seus hospitais

mergência do Estado

P

Análise de eletrocardiogramas

O

elo terceiro ano consecutivo, as Ligas de Trauma do Rio
marcaram presença com seu estande. Desta vez, sete Ligas
de faculdades diferentes aproveitaram a oportunidade para,

além de interagirem entre si e com os médicos, divulgar seus
eventos, principalmente o XIII Congresso Brasileiro das Ligas de
Trauma (Colt), que será realizado entre os dias 17 e 20 de agosto
no Centro de Convenções de Vitória, no Espírito Santo.

- Como o nosso movimento é relativamente recente no
Estado, é importante estar aqui. Essa aproximação com o CRE-
MERJ é fundamental para a respeitabilidade do grupo. O Con-
selho nos apoia e estimula nossa participação em suas ativida-
des, mesmo antes de nos formarmos, aproximando-nos tam-
bém das demais sociedades médicas – assegurou Natalia Ver-
dial, Presidente da Liga da UFRJ e do Comitê Brasileiro das
Ligas de Trauma (Cobalt).

Em seu discurso, que
antecedeu às homena-
gens, a Presidente do
CREMERJ, Márcia Rosa
de Araujo, salientou que
o Conselho luta por me-
lhores salários e condi-
ções adequadas de traba-
lho para a categoria, mas
a questão dos recursos
humanos é o que mais
causa preocupação.

- Os médicos do mu-
nicípio estão mobiliza-
dos. E são os mesmos
pleitos da greve histórica
de 30 anos atrás, que teve
início no Rio e se tornou
nacional: salário, insalu-
bridade, concurso e efe-
tivação de contratados. É
muito importante ser efe-
tivo e o Conselho luta
para que a rede pública
tenha médicos concursa-
dos e em número sufici-
ente. Não queremos jo-
gar os efetivos contra os
contratados. Queremos
unir as forças para criar
serviços – ressaltou.

Ela lembrou que o
Conselho tem responsabi-
lidade sobre todos os co-
legas em quaisquer uni-
dades, sejam dos hospi-
tais de emergência, sejam
dos postos de saúde, bem
como os das clínicas de
medicina da família.

- E também sobre os
recém-formados que
aguardam uma oportuni-
dade para ingressar no
mercado de trabalho. De-
vemos superar diferenças
e nos unir para reivindi-
car o melhor, de uma for-
ma correta, positiva. Nos-
so movimento tem que
ter começo, meio e fim.
Estamos também olhan-
do para o futuro - frisou.

Ela enalteceu ainda
os médicos do Albert
Schweitzer que, com
amor e solidariedade,
atenderam as crianças ví-
timas da chacina ocorri-
da no dia 7 de abril, na
Escola Municipal Tasso
da Silveira, em Realengo.

GSE no atendimento as

vítimas das enchentes

da Região Serrana
Um dos pontos altos do

congresso foi a conferência de
honra sobre “A assistência aos
traumatizados na catástrofe
da Serra dos Órgãos: respos-
ta, triagem, gestão, tratamen-
tos e lições aprendidas”. Nela,
o Coronel-Bombeiro Médico
Marcelo Canetti (foto) apre-
sentou o trabalho realizado
pelo Corpo de Bombeiros na
Região Serrana do Estado do
Rio de Janeiro na tragédia das
enchentes de janeiro passado.

- Os serviços de saúde na re-
gião foram totalmente afetados.
Graças à interação de todas as
esferas de governo conseguimos
atender a população e reduzir o
número de mortes – afirmou Ca-
netti, que mostrou fotos e nú-
meros impressionantes do ver-
dadeiro milagre realizado em um
cenário tão adverso: 1.800 cirur-
gias no hospital de campanha,
160 remoções de ambulância e
outras 57 por via aérea da re-
gião para outros municípios.

Entre as atividades práticas ocor-
ridas durante o congresso, a sala in-
terativa trouxe uma proposta bem
interessante. Sob o tema “Eletrocar-
diograma na Emergência”, a dinâ-
mica consistia na análise de 19 ca-
sos clínicos em que a plateia votava
em uma das cinco alternativas de di-
agnóstico através de um pequeno
aparelho portátil numerado (foto).

- A turma estava afiada, pois
respondeu corretamente à maioria
das perguntas, provando que in-
terpretar eletrocardiogramas é mais simples
do que parece. Basta ao médico atenção e
concentração – garantiu a cardiologista

Martha Rustum, do Instituto Estadual de
Cardiologia Aloísio de Castro, uma das co-
ordenadoras da dinâmica.

Congresso contou com 13 estandes
de várias instituições, entre os quais
o montado pelo Batalhão de Opera-

ções Especiais da Polícia Militar (Bope), que
despertou a curiosidade de muitos congres-
sistas. Com a exposição de armas de fogo,
projéteis e artefatos menos-letais, os mili-
tares esclareciam os médicos sobre os cui-
dados imediatos às vítimas desses armamen-
tos e as diferenças entre os ferimentos cau-
sados por cada tipo de munição.

A Major da Polícia Militar Andréa Caltabia-

no disse que o objetivo da corporação é aproxi-
mar o médico do que causa muitas das vítimas
que chegam diariamente nas emergências.

- O Bope tem grande experiência com pro-
jétil de alta velocidade. Muitas vezes, o médico
que está na emergência não entende o que cau-
sou o ferimento. Por isso trouxemos os arma-
mentos, incluindo as granadas. A abordagem a
um paciente ferido por um projétil de alta velo-
cidade não deve ser a mesma ao atingido por
um de baixa velocidade, tendo em vista as di-
ferenças entre as lesões - explicou a Major.
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Homenagem especial do CREMERJ aos médicos do Hospital Estadual Albert Schweitzer:
Márcia Rosa entregou a placa comemorativa aos Diretores Dilson Pereira e Paulo Ricardo da
Costa. O Chefe da Emergência, Ader Magalhães, recebeu a placa pelo homenageado Luiz Alves
Rodrigues da Silva, escolhido pelos colegas da unidade, que não pode comparecer ao evento.

Homenageados escolhidos pelo CREMERJ

e pelos médicos das emergências dos

hospitais federais, estaduais e municipais
Os nomes dos homenageados estão em destaque

Serafim Borges e Antônio Pontes Neto
Instituto Estadual de Cardiologia Aloísio de Castro

Suely de Almeida e Luiz Sergio Duarte
Hospital Estadual Getúlio Vargas

Cesar Rodrigues e Gabriel Obeid
2º GSE

Eliane Burd e Marcelino Neiva
Hospital Estadual Rocha Maia

Marco Antonio Cordeiro e Maria de Fátima Teixeira
Hospital Municipal Paulino Werneck

Adriana Zanini e Giovanni Nesti
Hospital Estadual Rocha Faria

Dina Soriano e Ivan Martinelli Junior
Hospital Municipal Souza Aguiar

Jorgete Cosendey e Carlos Henrique Reis
Hospital Geral de Nova Iguaçu

Jurupi Camaz e André Fabiano
Hospital Municipal Lourenço Jorge

Julio Noronha e Amanda Gaspar
Hospital Federal de Bonsucesso

Maria Teresa Brasil e Carlos Augusto Borges
Hospital Federal do Andaraí

Jupiraci Damasceno e Sylvio Freire
Hospital Estadual Adão Pereira Nunes

Maria da Graça Carvalho representando
Paulo Fraga Filho e Paula Mesquita
Hospital Federal Cardoso Fontes

Érika Reis representando Antonio
Alexandre Machado e Fátima Pinheiro
Hospital Municipal Salgado Filho

Ary Bassous e Major José Azevedo
representando Ítalo Accetta
Hospital Universitário Antonio Pedro

Alexandre Essinger e Marcelo Lambert
representando Carlos Ronald Pereira
Hospital Municipal Miguel Couto

Leandro de Andrade e Andréa Caltabiano
Hospital Central da Polícia Militar

Gabriel Obeid e José Henrique da Silva Azevedo
1º GSE
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Oficina de abordagem às vias aéreas na emergência com atividades ministradas pelo 1º GSE

Estande do CREMERJ:
acadêmicos de medicina se
interessam por folders e pela
carteira do interno

Conselheiro Sidnei Ferreira, Coordenador do
módulo de  “Emergências pediátricas”

Mário Vicente Giordano, Conselheira Vera Fonseca, Yara Furtado e Carlos
Augusto Faria no módulo de “Emergências ginecológicas e obstétricas”

Estande do Instituto de
Cardiologia Aloísio de Castro:

realização de exames nos
congressistas

Módulo 2 sobre
“Emergências cardiológicas”

atraiu grande público

Estande do Hospital Souza Aguiar: médicos do corpo clínico demonstraram sua produção assistencial
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RECÉM-FORMADOS • CREMERJ agiliza o registro e a emissão da carteira profissional com o número do CRM

Conselheiros orientam novos médicos

Universidade Federal do Rio de Janeiro

ormandos das faculdades de medicina
das universidades Gama Filho, Estácio
de Sá, Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),
Federal do Estado do Rio de Janeiro

(Unirio), Nova Iguaçu (Unig, unidades Nova
Iguaçu e Itaperuna) e Teresópolis já entrega-
ram ao CREMERJ a documentação necessária
para agilizar o registro no Conselho e a emissão
da carteira profissional com o número do CRM.

Para todos os formandos, o Conselheiro
Luís Fernando Moraes proferiu palestras apre-
sentando o trabalho promovido pela entida-
de, bem como todos os benefícios que ofere-
ce aos médicos, como os cursos gratuitos de
educação médica continuada e os muitos ser-
viços que podem ser obtidos pelo site.

Também participaram das reuniões os
Conselheiros Vera Fonseca, Sergio Albieri,
Nelson Nahon, Érika Reis, Armindo Fer-
nando Correia, que deram orientações so-
bre o futuro exercício profissional, ressal-
tando a importância da residência médica
na especialização e a constante atualiza-
ção ao longo da carreira.

F

Universidade Gama Filho

Universidade de Nova Iguaçu - unidade de ItaperunaUniversidade Federal do Estado do Rio de Janeiro

Universidade Estácio de SáFaculdade de Medicina de Teresópolis

Universidade de Nova Iguaçu

Durante a reunião com os formandos,
os Conselheiros dão orientações

importantes para as atividades do dia a dia
no exercício da medicina
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“As orientações do CRE-
MERJ foram bastante válidas.
A gente não viu isso no dia a
dia da faculdade. Muitas das
minhas dúvidas foram sana-
das, principalmente sobre a
residência, a pós-graduação e
o Exército. Achei muito im-
portante também as recomen-
dações dos Conselheiros so-
bre o fornecimento de ates-
tado médico e atestado de óbito.”

Felipe Vieira, formando da Unig (Itaperuna)

“Achei a palestra ótima.
Minha família mora em Mi-
nas Gerais. Tirei dúvidas a res-
peito do CRM do Rio de Ja-
neiro provisório para fazer a
prova para residência. Tiran-
do um só CRM, a gente pode
trabalhar, por um tempo, em
vários locais, até ter um en-
dereço fixo. As orientações do

Conselho nos ajudam a vencer a insegurança no iní-
cio da profissão.”

Litza Seyfarth, formanda da Unig (Itaperuna)

“Os Conselheiros aborda-
ram pontos relevantes quan-
to à ética e instrumentos exis-
tentes para que possamos tri-
lhar uma carreira médica só-
lida. A possibilidade de o mé-
dico estar sempre se atuali-
zando nos cursos de educa-
ção continuada e em contato
com um Conselho realmente atuante é muito impor-
tante porque nos dá segurança.”

Paulo César Fernandes, formando da Faculdade
de Medicina de Teresópolis

“Achei essa palestra mui-
to didática e esclarecedora,
principalmente quanto à
questão de transferência de
CRM e a possibilidade de re-
gistro primário e secundário.
Sou de Rondônia e, depois
que terminar minha especi-
alização, pretendo voltar

para lá. Estamos nos formando e as orientações do
Conselho mostraram nossas responsabilidades.”

Juliana Nunes Araujo, formanda da Faculdade de
Medicina de Teresópolis

“Achei muito interessan-
tes as orientações dadas pe-
los Conselheiros. Eles esclare-
ceram alguns pontos que
sempre são nebulosos para os
recém-formados, principal-
mente no aspecto da docu-
mentação necessária. Tam-
bém gostei muito de saber so-

bre os serviços e os cursos de educação médica conti-
nuada que o Conselho oferece gratuitamente.”

Juliana Schoemer, formanda da Estácio de Sá

“Nessa palestra, tivemos
uma noção melhor sobre as
atividades do CREMERJ,
bem como dos benefícios
que oferece através do site.
Achei também muito im-
portante as orientações so-
bre questões práticas da
nossa vida profissional que
começa em breve. Vi que o Conselho é uma enti-
dade que apoia os médicos e luta pela sua valori-
zação.”

Renato Quaresma, formando da Estácio de Sá

“Achei a palestra do CRE-
MERJ muito interessante,
pois fiquei informado sobre
algumas coisas que não dei
tanta importância na facul-
dade. Já ouvi falar sobre os
cursos de Educação Médica
Continuada que o Conselho
promove, mas ainda não tive

a oportunidade de assistir à uma palestra. Agora pre-
tendo participar de todos que são oferecidos.”

Rafael Campos Gaio, formando da Unirio

“Meu pai é médico e tenho
acesso ao jornal do CREMERJ.
Mesmo assim, através dessa
palestra, tive acesso a informa-
ções que não conhecia. Já fiz
minha inscrição no curso de
Educação Médica Continuada
em pediatria, promovido pelo
Conselho e pretendo participar
de outros cursos.”

Bárbara Murat, formanda da Unirio

“A palestra foi excelente,
altamente explicativa, deu
para todos tirarem suas dúvi-
das. Fiquei satisfeito de ver
que o CREMERJ faz tanta coi-
sa para beneficiar o médico.
Já havia tomado conhecimen-
to de alguns serviços ofereci-
dos pela entidade, mas não
todos. Essa campanha de va-

lorização do médico em que o Conselho está empe-
nhado é muito positiva.”

Rafael Vargas, formando da Unig (Nova Iguaçu)

“Eu gostei muito da pa-
lestra. Tirei muitas dúvidas
que todo recém-formado tem,
principalmente quanto ao re-
gistro profissional, à residên-
cia e ao título de especializa-
ção. Gostei também do site do
Conselho e dos serviços que
oferece. Ao nos formarmos, fi-
camos meio perdidos e é bom

saber que a nossa entidade nos valoriza.”
Mariana de Andrade, formanda da Unig (Nova Iguaçu)

“A palestra do CREMERJ
foi muito importante. Temos
muitas dúvidas quando nos
formamos não só sobre a es-
pecialização como sobre o
próprio Conselho. Não conhe-
cia, por exemplo, esse apoio
jurídico que a entidade pode
nos dar. Já fiz alguns cursos
de Educação Médica Continu-
ada e pretendo fazer outros. São excelentes.”

Gabriel Farias da Cruz, formando da Gama Filho

“Achei as explicações dos
Conselheiros bastante interes-
santes, principalmente para
nós que estamos começando
agora na profissão. Eles de-
ram dicas importantes em re-
lação ao fornecimento de
atestado médico e  preenchi-
mento do prontuário. Já fiz o
curso de emergência da

Berkeley com o pessoal da faculdade e pretendo fazer
de novo pelo CREMERJ.”

Renata Nogueira, formanda da Gama Filho

“Eu já tinha tirado algu-
mas dúvidas com amigos que
já se formaram em medicina
e participaram da palestra do
CREMERJ. Apesar disso, achei
as orientações dos Conselhei-
ros muito esclarecedoras, prin-
cipalmente sobre os serviços
oferecidos pelo CREMERJ,
como o site pessoal, que pre-
tendo fazer em breve. Também me interessei sobre os
cursos de Berkeley.”

Ana Laura Lauredo, formanda da UFRJ

“Não conhecia diversas in-
formações que foram tratadas
aqui. Eu já estagiei no municí-
pio de Arraial do Cabo e agora
pretendo seguir na carreira mi-
litar. A palestra do CREMERJ es-
clareceu algumas dúvidas sobre
o ingresso nessa área. Esse é um
momento muito importante em
nossas vidas. Estudei mais de

seis anos e não vejo a hora de poder atuar como médico.”
Paulo Phillipe Moreira, formando da UFRJ

Formandos aprovam
palestra promovida
pelo CREMERJ
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EVENTO • Estudantes aprofundam conhecimentos além dos que são ensinados na faculdade de medicina

Liga Acadêmica de Pediatria promove simpósio
“Simpósio Inaugural da Liga
Acadêmica de Pediatria
(LAPe)” do Hospital Muni-
cipal da Piedade,  realizado

no dia 2 de junho, na sede do CRE-
MERJ, visou aprofundar nos estudan-
tes conhecimentos sobre pediatria
e dar informações sobre os principais
objetivos da Liga.

Participaram do evento a Presi-
dente do Conselho, Márcia Rosa de
Araujo, e os Conselheiros Luís Fer-

O
nando Moraes, Sidnei Ferreira, Car-
lindo Machado, Armindo Fernando
Correia, Érika Reis e Nelson Nahon,
além do Presidente da Sociedade de
Pediatria do Estado do Rio de Janei-
ro (Soperj), Edson Liberal.

- Pelo número de Conselheiros pre-
sentes, constata-se o valor que o CRE-
MERJ dá às Ligas. Para nós, não basta
defender os médicos, mas também os
estudantes, pois as lutas começam com
estes. Aliás, o médico é um estudante

eterno. Mobilizem-se para o nosso
movimento de valorização da catego-
ria, porque só se faz a melhor medici-
na tendo as melhores condições de tra-
balho. Vocês são o futuro da profissão
– disse Márcia Rosa à numerosa pla-
teia de acadêmicos.

A programação incluiu palestras
dos Conselheiros Sidnei Ferreira e
Carlindo Machado; e dos pediatras
Kátia Nogueira, Ana Alice Ibiapina,
Alexandra Prufer e Gil Simões.

Segundo a Presidente da LAPe,
Vivienne Lemes, esta é a primeira Liga
de Pediatria no Rio que engloba co-
nhecimentos sobre adolescentes.

De acordo com a Coordenadora
Médica da LAPe, Maria do Socorro
Costa, médica do Hospital da Piedade
e professora do módulo de pediatria
da Universidade Gama Filho, a Liga
funciona como uma extensão do
aprendizado para quem tem interesse
em se aprofundar na pediatria.
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Américo Diniz Neto, Álvaro Adolpho, Márcia Rosa de Araujo e Carlos Jardim, na mesa de conferências

A Associação Médica Fluminen-
se (AMF) sediou, no dia 4 de
junho, o Segundo Encontro

das Entidades Médicas da Região Me-
tropolitana II, promovido pela Uni-
med Leste Fluminense.

O evento ,  pr imei ro de
uma série de encontros programa-
dos até o final do ano pela coo-
perativa de saúde em comemora-
ção aos seus 40 anos de existên-
cia, teve como tema “O Comple-
xo Petroquímico do Rio de Janei-

ro (Comperj) e seu impacto nos
serviços de saúde da região”.

A Presidente do CREMERJ, Már-
cia Rosa de Araujo, coordenou a mesa
de trabalhos, que contou com três
conferências ministradas por Álvaro
Adolpho Tavares dos Santos, Diretor
Geral do Consórcio Intermunicipal da
Região Leste Fluminense (Conleste);
Américo Diniz Neto, Diretor Regio-
nal do Sebrae Leste Fluminense; e
Carlos Jardim, Presidente da Unimed
Leste Fluminense.

árcia Rosa de Araujo, Presidente do CREMERJ, pro-
feriu a palestra “Situação atual da saúde suple-
mentar e perspectivas futuras”, durante o XIII Con-

gresso de Pneumologia e Tisiologia do Estado do Rio de
Janeiro, que se realizou de 9 a 11 de junho. Na foto, os
palestrantes Márcia Rosa (ao centro) e Euclides Malta Car-
pi, Presidente da Federação das Unimeds do Estado do Rio
de Janeiro (à esquerda), com o Conselheiro Alexandre Pin-
to Cardoso e Diretores da Sociedade de Pneumologia e
Tisiologia do Estado do Rio de Janeiro (Sopterj) Luiz Car-
los Sell e Paulo Cesar de Oliveira.

Conselheiro Sidnei Ferreira representou o CREMERJ na abertura do XIV
Congresso Brasileiro de Urologia Pediátrica e 1º Encontro Brasil-Canadá
de Urologia Pediátrica da Ciperj, realizados nos dias 3 e 4 de junho.

Durante a solenidade foram homenageados os especialistas Moacir Tibúrcio  e
João Luiz Pippi-Salle. Na foto, Sidnei Ferreira, Kleber Anderson (Presidente do
Congresso), Lisieux de Jesus (Presidente da Associação de Cirurgia Pediátrica
do Estado do Rio de Janeiro), Max Schlobach (Presidente da Associação Brasi-
leira de Cirurgia Pediátrica) e Nildo Leão (chefe do Departamento Uro-Pediátri-
co da Sociedade Brasileira de Urologia).

O
Conselheiro Re-
nato Graça, na
foto com o Presi-

dente da Sociedade de
Neurocirurgia do Rio de
Janeiro, Ricardo Ribeiro,
representou o CREMERJ
na solenidade de abertu-
ra do XII Congresso da
Sociedade de Neurocirur-
gia do Rio de Janeiro, re-
alizado nos dias 9, 10 e 11 de junho. O Presidente de Honra do Congresso, o
especialista José Carlos Lynch, foi homenageado em agradecimento aos 35
anos dedicados à prática e ao ensino da neurocirurgia.

professor e
cientista Car-
los Alberto

Mandarim-de-La-
cerda  tomou posse
como membro titu-
lar da Academia Na-
cional de Medicina,
no dia 31 de maio.
Ele é coordenador
do Programa de
Pós-Graduação em Biologia Humana e Experimental e do Grupo de Pesqui-
sa de Doenças Cronicodegenerativas da Uerj. Na foto, o Acadêmico Manda-
rim-de-Lacerda e sua esposa com a Presidente do CREMERJ, Márcia Rosa
de Araujo, durante a solenidade.

“Segurança em cirurgia plástica – Normas informativas e compartilhadas
em cirurgia plástica (CFM) – O que é isso? Qual a sua importância? Quais as
suas implicações?” foi o tema da reunião mensal da Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica – Regional do Rio de Janeiro(SBCP-RJ), no dia 29 de junho,
apresentado pelo Coordenador da Câmara Técnica de Cirurgia Plástica do CFM,
Antonio Gonçalves Pinheiro.

Durante o encontro, o Presidente da SBCP, gestão 2006-2007, Osvaldo Sal-
danha, expôs seu trabalho sobre padronização de normas de conduta na especi-
alidade. Ainda compuseram a mesa os cirurgiões plásticos José Maurício, como
moderador, Márcia Rosa de Araujo, Presidente do CREMERJ; Affonso Accorsi
Júnior, Presidente da SBCP-RJ; Sérgio Carreirão e Wanda Elizabeth Correia.



JORNAL DO CREMERJ Junho de 201118

EXPRESSÃO DO MÉDICO • Cirurgião plástico, Valtênio Lima diz que prioriza sempre o que lhe traz felicidade

Uma vida de superações
A

história de vida do médico Valtê-
nio Lima, também ator e músico,
surpreende qualquer ouvinte em
meia hora de conversa. Ele tem

uma biografia repleta de superações, prin-
cipalmente no que se refere às possibilida-
des de seu próprio futuro.  V. Murici, como
gosta de ser chamado, a todo momento lem-
bra que a paixão pelo teatro e a vocação
para a medicina fizeram dele um vencedor
de obstáculos culturais e limitações geográ-
ficas. Hoje, ele se divide entre a cirurgia plás-
tica na emergência do Hospital Souza Agui-
ar, onde atende há 16 anos, e no Hospital
dos Servidores do Estado, onde contribui na
formação de novos cirurgiões plásticos; e
ao teatro e à música (sanfona e rebeca).

 Natural de Brejinho de Nazaré, uma ci-
dadezinha do Tocantins, na década de 60,
com cerca de 100 mil habitantes, o menino
Valtênio tinha pouco contato com manifes-
tações artísticas. O contato com a luz elétri-
ca,  veio aos 11 anos, quando a família se
mudou para Porto Nacional. Conheceu en-
tão a televisão e o cinema ambulante. En-
cantado com a magia da representação tea-
tral, montou peças na escola baseadas em
texto de sua própria autoria, encenadas por
ele e os colegas em festas públicas. Aos 17,
já tinha sua própria trupe.

O então adolescente não pensava em se-
guir a carreira médica. Entretanto, essa foi
sua primeira opção ao ouvir do pai, um fa-
zendeiro à moda antiga, que a carreira artís-
tica “era coisa de vagabundo”. Então ele en-
trou para a Universidade Federal do Mara-
nhão (UFMA), em São Luís, onde, além da
medicina, teve contato com espetáculos pro-
fissionais e grupos de teatro. Como prêmio
pelo sucesso no vestibular, ganhou seu pri-
meiro instrumento musical: o violão, já de-
sejado antes. Logo se matriculou no Conser-
vatório de Música na capital maranhense.

AGENDA CIENTÍFICA
■ IX CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA

DE NEUROCIRURGIA PEDIÁTRICA
Realização: Sociedade Brasileira de

Neurocirurgia Pediátrica

Data: 27 a 30 de julho

Local: Búzios - RJ

Informações e inscrições:

www.congressosbnped.com.br

■ CURSO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE
Realização: PUC-Rio

Data: 9 de agosto a 10 de dezembro

Local: Rio de Janeiro

Informações e inscrições: 0800 970 9556

ou www.cce.puc-rio.br

■ SAFETY 2011
Realização: Diretoria de Saúde da Aeronaútica e

Sociedade Brasileira de Videocirurgia

Data: 11 a 13 de agosto

Local: Rio de Janeiro

Informações e inscrições:

www.safety2011.com.br

■ 2º CONGRESSO BRASILEIRO DE DIREITO
MÉDICO
Realização: Conselho Federal de Medicina

Data: 16 e 17 de agosto

Local: Brasília – DF

Informações e inscrições: (21) 3873-5506

ou www.ipub.ufrj.br
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■ XXII GASTREN RIO
Realização: Associação de Gastroenterologia

do Rio de Janeiro

Data: 18 a 20 de agosto

Local: Rio de Janeiro

Informações e inscrições: (21) 2521-6905

ou www.trasso.com.br

■ II SIMPÓSIO SOBRE DIRETRIZES NO
TRATAMENTO DE TRANSTORNOS MENTAIS
Realização: Instituto de Psiquiatria da UFRJ

Data: 25 a 27 de agosto

Local: Rio de Janeiro

Informações e inscrições: (61) 3445-5957

ou eventos.cfm.org.br
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Consolidação nas carreiras escolhidas
A mudança para o Rio de Janeiro foi solução tanto

para a residência plástica estética e reparadora, realizada
no Hospital do Andaraí, quanto para a realização de cur-
sos de interpretação e sua aproximação com os grandes
grupos artísticos, como o Intrépida Trupe, e com impor-
tantes diretores de teatro do país, como Moacir Chaves,
Moacyr Góes e Jorge Farjalla, entre outros.

- Eu estava tão consciente de que a medicina não me
separaria do teatro ou vice-versa que continuar com os

dois não me gerou sofrimentos.  Nunca encarei o teatro
como algo passageiro e nem a medicina como uma im-
posição familiar. A medicina, por exemplo, tranquilizou
meu pai quanto ao meu futuro e o ajudou a aceitar a arte
na minha vida – lembra ele, ao fazer um balanço de sua
história.

Em cartaz com a peça “Álbum de Família” até o
final de julho, V. Murici diz que não há espaço para
desistir da felicidade:

Acima, V. Murici,
com sua rabeca.
À esquerda, durante
atuação da peça
“Álbum de Família”

“Álbum de Família”
Em cartaz* no Teatro Princesa Isabel
(Av. Princesa Isabel, 186 - Copacabana)

Às quartas e quintas-feiras, às 21h  

R$ 30,00 (médicos que apresentarem a carteira emi-

tida pelo CREMERJ têm 50% de desconto em até

dois ingressos, através do Clube de Benefícios) 

*Temporada prevista até o fim de julho
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O Clube de Benefícios do CRE-
MERJ e o Club Med se uniram
em uma parceria que vai garantir
aos médicos  e estudantes de me-
dicina do 9º ao 12º período mai-
or acessibilidade para usufruírem
momentos de descanso e lazer,
em grande estilo.

Presente em 27 países, a  mai-
or rede de resorts do mundo ofe-
rece aos inscritos no CREMERJ
10% de desconto  à vista ou 5%
para pagamento parcelado em
períodos de baixa estação ou 6%
à vista na alta temporada. Só é
preciso efetuar as reservas dire-
tamente na loja Club Med Rio de
Janeiro* ou através do e-mail
reservas.maison.rj@clubmed.com.
O desconto é válido para os três
villages da rede existentes no Bra-
sil: Itaparica (BA), Rio das Pedras
(RJ) e Trancoso (BA).

Reconhecidos como a maior es-
cola de esportes do mundo, os vi-
llages do Club Med têm professores
especializados para cada atividade
oferecida, tudo dentro do sistema
all inclusive, em que os hóspedes
têm direito às diversas modalidades
de lazer disponíveis no hotel e três
refeições diárias, incluindo bebidas
não alcoólicas.

Além dos descontos, em agos-
to os médicos que se hospeda-
rem em um dos três villages Club
Med no Brasil receberão um rou-
pão customizado com a logomar-
ca do resort.

Para conhecer a lista de empresas parceiras do Clube e os benefícios
oferecidos, acesse www.cremerj.org.br/clubedebeneficios

Novos parceirosNovos parceirosNovos parceiros

Dois Clubes e um benefício

LOJA CLUB MED RIO DE JANEIRO
Rua Lauro Muller, nº 116, sala 3.801 – Botafogo
Tel.: (21) 2123-4500

Situado no paradisíaco litoral baiano,
o Village de Itaparica foi o primeiro no
país a oferecer uma Escola de Circo, que

ensina técnicas de malabarismo e trapézio
para crianças e adultos e é o único

com 14 quadras de tênis.

O Village Trancoso, localizado na
Costa do Descobrimento, marco
da História do Brasil, diferencia-
se pela natureza exuberante e
pelas muitas opções de lazer. É
neste paraíso que os adeptos do
golfe também podem desfrutar de
um dos mais lindos e desafiadores
campos da América do Sul, com
mais de 300 hectares.

Entre o mar e a mon-
tanha, no coração da
Costa Verde, o desta-
que do village Rio das
Pedras fica por conta
da culinária. Nele, a
cozinha é levada para
dentro do restaurante,
e os pratos são prepa-
rados na frente dos
hóspedes – um concei-
to que se tornou co-
nhecido como “cozi-
nha-espetáculo”. O Club Med Rio das Pedras é uma ótima
opção para férias em família ou para momentos a dois.
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ACONTECE DEBAIXO DO SOL
Rui Barbosa Felix
Correio Petropolitano
174 páginas
Livro com narrativas e poesias
que misturam fatos reais, ex-
periências pessoais e ficção.
Com um toque de realidade, a
obra cita trechos bíblicos e
mostra imagens impactantes
para reflexão do cotidiano e da vida.

FITOTERAPIA
CONTEMPORÂNEA
Antonio Carlos de Carvalho
Seixlack
Editora Elsevier
402 páginas
A obra apresenta a fitoterapia
clínica como uma ciência que
reúne conhecimentos científi-
cos e tradicionais utilizados no

diagnóstico e no tratamento dos pacientes. Divul-
ga, ainda, a experiência de quem atua na área e
promove a saúde e a cura de patologias com o uso
de plantas medicinais.

PSICOLOGIA BASEADA
EM EVIDÊNCIAS
Tamara Melnick e Álvaro Nagib
Editora Santos
266 páginas
A publicação traz um panora-
ma das evidências atuais acer-
ca da efetividade da psicotera-
pia em tratamentos para de-
pressão durante a gravidez e
nas situações de  transtorno do pânico, ansiedade
e estresse. Também analisa os potenciais benefíci-
os da psicoterapia para tratar a depressão na in-
fância e os tratamentos de transtornos alimenta-
res em crianças e adolescentes.

NA ESTANTE

Para divulgar seu livro, entre em contato com o CPEDOC:

cpedoc@crm-rj.gov.br ou (21) 3184-7181/7184/7186

Veja mais ofertas em www.cremerj.org.br/classimed
Quer anunciar no Classimed?

Envie seu anúncio para classimed@crm-rj.gov.br.

SUBLOCAÇÃO DE HORÁRIO

Alugo horário em consultório médico na Barra da Tijuca, em condo-
mínio de luxo com total infraestrutura, segurança, estacionamento
com manobrista e secretária para marcação de consultas. Bloco de
4h, R$ 600,00. Contatos: (21) 9116-6581/9540-3797 (Michelle ou
Guiomar) ou mp.lyra@uol.com.br (assunto: ALUGUEL).
Consultório em Alcântara (SG) bem decorado, 3 salas, recepção, 2
secretárias, atendimento de segunda a sábado, informatizado. R$
250,00 por 4h semanais. Contatos: (21) 7892-0513/2702-3450.
Consultório no Shopping Barra World (Recreio) para todas as especi-
alidades. Com ótimo padrão, ar condicionado, sala de espera e secre-
tária. Horários semanais de seg a sex, das 8h às 12h ou das 13h às
17h. Contato: (21) 2498-6772 (Bernadete)
Consultório localizado no Centro Profissional Barrashopping. Ar, 3
ambientes, mesa ginecológica, computador, duas linhas telefônicas,
peeling de cristal e outros equipamentos para uso dermatológico e
estético. R$ 400 período de 4h ou R$ 780 por 8h. Contatos: (21)
3325-3022/2432-8351/9987-5309 (Vera ou Paulo),
ritualartestetica@gmail.com ou www.ritualartestetica.com.br.

ALUGUEL

Sala para atendimento na Pça Sãens Pena (próx ao metrô). Área tran-
quila, mobiliado, telefone. Blocos de 4h, manhã ou tarde.  Contatos:
(21) 9381-5468/2254-2937 (Cláudio).
Blocos de horários para locação no Polo 1 de Madureira. Sala nova e
confortável, bem decorada, secretária e total infra estrutura. R$ 310/
mês por períodos de 4,5h/sem. Contatos: (21) 7874-2207/36854945
(Wiliane ou Fátima) ou wilianesenra@hotmail.com.
Alugo consultório localizado na Av Presidente Vargas. Horários dis-
poníveis nos telefones. Contatos: (21) 3024-2217/2223-1033/7753-
5755 (Simony ou Paulina).
Horário em consultório médico no edifício Assembléia, 10 (Centro). Sala ampla,
andar alto, vista panorâmica, ar central, totalmente equipado. R$ 450 por
período (manhã ou tarde). Contatos: (21)2531-1156/8883-2295 (Claudio).

RECÉM-FORMADOS • Em recente assembleia, categoria suspendeu greve,
mas Amererj vai continuar a luta pela emenda que institui reajustes anuais

Pressão dos residentes leva
o governo a aumentar a bolsa

A
pressão da assembleia
organizada pela Associ-
ação de Médicos Resi-
dentes do Estado do Rio

de Janeiro (Amererj), realizada
no dia 20 de junho, na sede do
CREMERJ (foto acima) surtiu
efeito. A Presidência da Repú-
blica publicou, no dia 24 de ju-
nho, a Medida Provisória 536,
assegurando aos residentes uma
bolsa auxílio de R$ 2.384,82 por
60h/semanais, em regime espe-
cial de treinamento em serviço,
além de licença-paternidade de
cinco dias e licença-maternida-
de de 120  vinte dias.

A MP tem 60 dias para ser
editada e outros 60 dias para ser
votada. Durante esse período, a
deputada Jandira Feghali prome-
teu se empenhar para assumir a
relatoria dessa nova medida, in-

Participantes da reunião do dia 20 de junho, realizada na sede do CREMERJ, votaram pela paralisação das atividades no dia 29

cluindo nela o texto da MP 521,
derrubada pelo Senado no dia 2 de
junho e da qual era relatora, re-
ferente a reajustes anuais à bolsa
do residente e direito à moradia,
independentemente de “compro-
var a necessidade”, como deter-
mina a MP atual.

Em assembleia realizada no
dia 27 de junho, os residentes
aprovaram suspender a paralisa-
ção, que estava prevista para o dia

29 de junho, e a possibilidade de
greve a partir do dia 5 de julho.

A MP, que entrou em vigor
no dia da sua publicação, prevê
ainda que as instituições de saú-
de responsáveis por programas de
residência médica deverão ofere-
cer aos residentes condições ade-
quadas para repouso e higiene
pessoal durante os plantões, ali-
mentação e moradia, quando
comprovada a necessidade.

Eduardo Uchôa,  Luisa Cruz, Rafaella Leal, Beatriz Costa, Jandira Feghali e Daniel César

Presidente da Amererj, Beatriz Costa, diz
que a entidade continuará a lutar, atra-
vés de abaixo-assinados e solicitações de

audiências com os parlamentares, pela retirada
do trecho do texto que especifica o direito à
moradia “quando comprovada a necessidade”
e pela aprovação da emenda apresentada pela
deputada Jandira Feghali, que institui reajus-
tes anuais à bolsa do residente.

- Manter o auxílio-moradia foi uma vitória,
mas somos contra ter que comprovar a neces-
sidade do benefício. É muito complexo buscar
e apresentar um “atestado de pobreza” – ob-
serva Beatriz Costa, que presidiu a mesa da as-

sembleia, ao lado de Daniel César e Eduardo
Uchôa, respectivamente, Vice-Presidente e Te-
soureiro da Amererj.

Ela lembra ainda que o aumento da bolsa para
R$ 2.384,82 não compensa a perda de mais de
38% nos últimos anos.

A Presidente do CREMERJ, Márcia Rosa de
Araujo, reitera o apoio do Conselho aos residen-
tes e às suas reivindicações.

- A residência é a melhor forma de especia-
lização dos futuros profissionais da medicina,
além de também estimular o auto-aperfeiçoa-
mento dos preceptores. O CREMERJ está sem-
pre aberto aos residentes - afirma.

A


